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RESULTADO NA
SEGURANÇA

OPINIÃO DA GAZETA
Nova queda no índice de

homicídios sinaliza que as
políticas de segurança do
Estado estão no caminho certo

D
ados da Secretaria de Segu-
rança Pública mostraram esta
semana que o índice de homi-
cídios no Espírito Santo voltou
a cair no primeiro semestre
desteano.Destavez,onúmero

desceu ao menor patamar dos últimos 16 anos.
Para um Estado que há muitos anos batalha
para sair das primeiras posições no ranking da
violência, o balanço sinaliza que as políticas de
segurança estão no caminho certo.

É preciso reconhecer o empenho do governo ca-
pixaba para reduzir a criminalidade. Um esforço
continuado, que começou a trazer os primeiros
resultados ainda na gestão anterior. Se confirma-
daaatualtendênciadedeclínio,2016seráosétimo
anoconsecutivocomdiminuiçãodemortes.

Não se trata, é cla-
ro,deumabatalhasó
das forças estaduais.
As prefeituras têm
muito a contribuir,
ampliando suas
guardas civis e a pre-
sença nas ruas. Uma
ajuda fundamental
também compete à
Polícia Federal, no
controle das frontei-
ras e no combate ao
tráfico de drogas.
Odesafioexigeaçãounificadaepolíticasquevão
além da área de segurança pública. A impuni-
dade precisa ser combatida com rigor, começan-
do pela polícia e passando pelo Ministério Pú-
blico, pela Justiça e pelo Congresso Nacional,
com a elaboração de leis mais efetivas contra os
criminosos. Há também uma vasta oportunida-
de na área preventiva. Projetos que levam tra-
balho, esporte e lazer aos jovens mostram-se es-
senciaisnascomunidadesmaiscarentes.

Emborahojenãovivaseupiorpesadelonocam-
po da segurança, o Estado tem um longo cami-
nho a percorrer. O índice de mortes por habi-
tantes registra quedas seguidas, mas continua
acima da média nacional. A sociedade exige que
oesforçosigacomdeterminaçãoevigilância.

EU DIGO QUE...

“Não é nenhum
fim do mundo
alguém ser
vaiado, como
também não é
sinônimo de algo
absolutamente
positivo ser
aplaudido”
—
Leonardo Picciani
Ministro dos Esportes,
ao ser questionado
sobre o risco de vaias
ao presidente interino,
Michel Temer,
na abertura da
Olimpíada do Rio

“Estou aqui hoje
porque acredito
em Hillary
Clinton. Nunca
houve nenhum
homem ou
mulher mais
qualificado para
este cargo do que
Hillary Clinton”
—
Barack Obama
Presidente dos EUA, ao
participar pela primeira
vez de um evento de
campanha da
candidata democrata
Hillary Clinton

No fundo
do poço
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Por agora, vale acreditar, salvo fatos
extraordinários, que teremos um próximo trimestre
melhor do que aquele imediatamente anterior

Na semana passada, o Instituto Jones dos
Santos Neves (IJSN) divulgou os resultados
dos cálculos do PIB trimestral relativos ao
primeiro trimestre de 2016. Chama a aten-
ção o tamanho do tombo, que foi de 14,1%
quando comparamos com o primeiro tri-
mestre de 2015. Mesmo para aqueles que
acompanham corriqueiramente os indica-
dores da economia capixaba, não deixa de
ser um número com carga tamanha e capaz
de piorar ainda mais o clima de pes-
simismo. No entanto, apesar da dimensão
do estrago, numa análise mais acurada da
dinâmica dos números, há margem para a
percepção de que já teríamos chegado ao
fundo do poço. O que é uma boa notícia.

Vamos, então, aos números, e nos de-
talhes, pois é neles que podemos identificar
os movimentos de forma mais assertiva. Se
compararmos os percentuais de variação
do PIB entre o primeiro trimestre de 2016 e
o primeiro trimestre de 2015, realmente
chegamos a uma queda de 14,1%. Da
mesma forma, vamos obter um número
também negativamente alto quando com-
paramos o 4º trimestre de 2015 com o
mesmo trimestre de 2016: -10%. Já no
acumulado de quatro trimestres finaliza-
dos, respectivamente, no 4º trimestre de
2015 e no 1º de 2016, chegamos a -0,5% e
-5,7%. No Brasil essa mesma comparação,

no conjunto, foi até pior: -3,8% e -4,7%.
No entanto, entre o 4º trimestre de

2015 e o 1º trimestre de 2016, vamos
detectar uma pequena, porém, impor-
tante mudança: queda de 6,3% no
primeiro caso, e -4,2%, no segundo.

Continuamos no negativo, é claro, mas a
leitura que podemos fazer é a de que o
maior impacto negativo, principalmente por
força do episódio Samarco, tenha, de fato,
acontecido exatamente nesses dois trimes-
tres. Portanto, o maior impacto com a
interrupção de operação da mineradora já
teria ocorrido. Adiciona-se a isso o fato de
que em dois terços dos resultados para os
primeiros e segundos trimestres, desde
2007, terem sido sempre positivos.

A crise atual é bem mais devastadora
em termos de impactos sobre a renda e
o emprego do que a que aconteceu em
2008 e 2009, apesar de menos ex-
pressiva quando observamos o com-
portamento do PIB no agregado.

Lá atrás, tivemos duas quedas abruptas
em sequência: -11,6% e -14% nos dois
primeiros trimestre de 2009. Percentuais
menores do que observados no quarto
trimestre de 2015 e no primeiro trimestre
de 2016 em relações com trimestres ime-
diatamente anteriores: -10% e -14,1%.

Em 2009, emprego, renda, comércio e
serviços praticamente permaneceram es-
táveis. Bem diferente do que acontece
hoje. O que, então, poderia estar ex-
plicando essas diferenças? Essa explicação
cabe em outro artigo. Por agora, vale
acreditar, salvo fatos extraordinários, que
teremos um próximo trimestre melhor do
que o imediatamente anterior.

HÁ 50 ANOS
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Revolução
também chega
à Alfândega
de Vitória

Com base nas conclusões
de um inquérito
administrativo instaurado
ainda ao tempo do
governo Jânio Quadros, o
presidente Castelo Branco
assinou decretos
destituindo de suas
funções quatro
funcionários da Alfândega
do Porto de Vitória,
acusados de coautoria em
crimes de contrabando. O
Diário Oficial que circulou
ontem em Brasília publica
decretos do presidente
nomeando 145 novos
funcionários.
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HOMICÍDIOS

Número de assassinatos
no primeiro semestre

604

878
Em 2001

Em 2016
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